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Uma Noite de Amor 

Prefácio 





Em que constitui a próxima história do autor? Não 

há quem responda. Não á como saber, pois, ninguém pode 

adivinhar o futuro. Assim é porque, ao autor é dada a hon-

ra de narrar, não o que queira criar, mas, a criação que lhe 

é  revelada  e  no  momento  em  que  ocorre  tal  revelação. 

Deixando passar esta inspiração, ela se perde  e não  volta 

mais, nunca mais... Ao menos, não como daquele primei-

ro momento. 



Uma  vez  a  revelação  feita,  manifestada  em  forma 

de ideias que começam a fervilhar na mente do autor, ca-

be  a  este  fazer  uso  do  dom  que  lhe  fora  concedido  para 

transcrever, em forma de narrativas ou poesias, aquilo que 

lhe é revelado. 



A  presente  história,  por  exemplo,  nasceu  de  uma 

conversa corriqueira, por um comentário bobo e, ao mes-

mo  tempo,  completamente  inocente  e  inofensivo.  O  co-

mentário  veio  e,  da  mesma  forma  que  veio,  foi.  Virou 

passado, mas a semente fora lançada e, quando menos se 

espera,  começa  a  germinar  e  logo  depois,  já  existe  uma 

árvore frondosa, majestosa e repleta de frutos. 



Os frutos dessa ou de qualquer  outra árvore literá-

ria,  representados  por  cada  trabalho,  grande  ou  pequeno, 

de  renome  ou  esquecido,  passado  presente  ou  futuro,  é 

uma  parcela  minúscula  de  literatura,  cujo  sabor,  doce  ou 
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amargo, será  sentido e definido pelo paladar  daquele que 

o saboreia, neste caso, o digníssimo leitor. 



Ao ter manifestada uma revelação, o autor se torna 

como  um  criador  capaz  de  gerar  incontáveis  mundos  de 

diferentes  consistências  e  existências  múltiplas.  Estes 

mundos podem, ou não, ter alguma relação entre si, entre 

eles e o nosso mundo, entre eles e o mundo do autor, co-

mo também pode não ter nenhuma relação de mundo co-

nhecido.  Memórias  Póstumas  de  Brás  Cubas,  por  exem-

plo,  escrito  por  Machado  de  Assis,  foi  escrito  em  um 

mundo que não conhecemos, apesar de que conheceremos 

todos um dia, sendo a morte, o destino de todos nós, que-

rendo ou não. 



Das  muitas peripécias que estão ao alcance  do au-

tor,  gosto  daquela  em  que  um  mundo  é  criado  dentro  de 

um único instante, ou de poucos segundos. Quanto já as-

sisti  ou  li,  de  histórias  inteiras  que  acontecem  dentro  de 

um  segundo  apenas,  de  alguns  momentos  ou  de  poucas 

horas  ou  dias?    Afinal,  sabemos  da  existência  do  mundo 

atômico,  microscópico  e  astronômico.  São  mundos,  dos 

quais,  sabemos  alguma  coisa,  admitimos  e  conhecemos 

sua existência, mas não podemos ver por estarem além de 

nosso alcance, seja pela  grandiosidade ou pela pequenez. 

A falta de visibilidade por um ou outro ser, não represen-

ta, em hipótese alguma, a ausência de existência. 



A diegese, portanto, não é uma criação a cargo da-

quele que escreve, sim, daquele que cria e revela ao escri-
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tor  todos  os  fatos  e  sequências,  consistências  e  capacida-

des de encantar ou desagradar. 



Ao  autor  cabe,  tão  somente,    fazer  uso  do  talento 

que lhe fora concedido, ou de sua ausência, para demons-

trar  a  ponte  que  ligará  a  revelação  ao  destinatário  desta, 

como objetivo de construção de catarse pensada ou dese-

jada,  não  pelo  autor,  mas,  pelo  revelador  daquilo  que  se 

manifesta com este fim. 



Em contexto tal, o autor não projeta ou pensa o seu 

trabalho organizando aquilo  que quer ou  vai  produzir se-

gundo  as  suas  próprias  aspirações.  Ele  apenas  recebe  a 

revelação do trabalho que irá produzir, ou não, segundo os 

talentos  que  lhe  foram  proporcionados  pelo  dom  que  re-

cebe do Criador. A ele apenas cabe a decisão de transcre-

ver, ou deixar passar, aquilo que lhe é revelado. 



Esta é, a meu ver, a missão do autor que, desta vez, 

me  conduz  a  dissertar  sobre  uma  noite  de  muito  amor, 

paixão e sofrimento, como é o caso de toda vida bem  vi-

vida.  Afinal, que  vida pode ser dita  vivida se não passou 

por amor e por  uma sensação de transe intenso, seja esta 

sensação,  boa  ou  ruim?  Quem  pode  dizer,  assim  como  o 

apóstolo  Paulo,  “combati  um  bom  combate”,  sem  ter 

combatido intensamente e, podendo olhar para seus feitos, 

contemplar  uma  trajetória  de  muitos  altos  e  baixos,  de-

pressões e lombadas, derrotas e vitórias? 
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Uma boa história tem emoções. Sensações que ele-

vam  a  personagem  e  que  a  degradam,  de  uma  hora  para 

outra,  conforme  a  narrativa  vai  se  desenrolando.  Isto  é  o 

que  propomos  neste  trabalho,  onde  sensações  extremas 

são descritas, senão com perfeição, com o melhor daquilo 

que pode oferecer, este que vos escreve. 



Todavia, o que se escreve não é o trabalho comple-

to.  Queria  que  fosse  porque,  assim,  não  dependeria  de 

interação do leitor, seja hoje amanhã ou nunca, para des-

cobrir a qualidade daquilo que  é escrito.  Sem tal  motiva-

ção,  o  autor  não  escreve  e  o  que  escreve  deixa  um  vazio 

que  somente  será  preenchido  com  outra  obra,  até  que  al-

guém se reconheça em alguma delas  e o trabalho valha a 

pena. 



Uma Noite de  Amor narra os fatos de amor inten-

sos que aconteceram em uma única noite, tão intensos que 

perduraram por toda uma vida e, segundo o narrador, pos-

sivelmente até além dela. 



Neste,  que  é  o  primeiro  trabalho  direcionado  ape-

nas a adultos do autor, há também uma atitude ousada de 

contar  uma  história  que  se  inicia  em  primeira  pessoa  e 

termina em terceira, conduzindo o leitor a fazer uma leitu-

ra completa, sobre os fatos que lhe são apresentados. 



Divergindo dos demais livros também, neste o pro-

tagonista  não  é  descrito.  Nada  é  falado  sobre  ele,  exceto 

seu nome e algumas características psicológicas, deixando 
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a  cargo  do  leitor  a  caracterização  física  que  melhor  lhe 

aprouver. Pode o leitor, por exemplo, imaginar um prota-

gonista  como  o  seu  herói  preferido,  o  seu  vizinho,  seu 

filho ou seu pai, seu inimigo... Enfim, não importa quem 

ou  como  seja  o  protagonista  que  aqui  recebe  o  nome  de 

André! Ele representa todos os homens que sonham com 

um amor verdadeiro e intenso. 



Prepare-se  para  viver  grandes  conflitos  internos, 

caracterizados  por  emoções  extremas  e  antagônicas,  que 

farão de André, nosso protagonista, um novo homem, de-

pois desta noite de aventura gostosa de amores ardentes! 



Boa leitura! 







Edison Mendes 
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Dedicatória 



 

Este trabalho, como sempre, dedico 

a Deus, meu criador e quem me concedeu 

o presente dom. 



Dele, participa também, minha famí-

lia que me cerca de carinho e atenção, 

propiciando-me ambiente seguro e inspi-

rador para que eu possa receber as inspi-

rações necessárias para escrever com tan-

to gosto. 



Louve o Senhor em todos os momentos, 

em todos os seus trabalhos, e faça desse 

louvor a razão de sua vida! Assim poderá 

dizer que vive no Paraíso, ainda aqui na 


Terra. 
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Quinze Minutos 

Eu  estava  chegando  à  faculdade  para  mais  um  dia 

de  estudos,  como  sempre  faço,  pelo  menos  com  quinze 

minutos  de  antecedência.  Era  final  de  semestre  e  neste 

período é sempre assim: provas e mais provas. Quando se 

pensa  que  terminaram  as  provas,  lá  vêm  mais  provas  a 

serem realizadas. 

A  faculdade  em  que  eu  estudava  fica  no  cento  da 

cidade.  Tem  bastante  movimento  por  lá,  em  seu  entorno. 

Tem um belo jardim na frente ornando com a bela facha-

da  de  estilo  meio  que  imitando  o  barroco.  Imitando  por-

que é cheia de curvas e contornos, desenhos em relevo por 

todos  os  lados...  Nada  dourado,  de  ouro  ou  que  demons-

trasse  grande  valor!  Ainda que alguns daqueles desenhos 

fossem de ouro, como nos tempos barrocos, estariam en-

cobertos pela pintura que, a meu ver, usurpava da fachada 

o  que  ele  tinha  de  mais  belo:  os  desenhos  que  poderiam 

ter  cores  diferenciadas.  Esta  escola  começou  com  educa-

ção  infantil  e,  como  se  os  primeiros  proprietários  quises-

sem acompanhar o crescimento educacional dos filhos, foi 

crescendo  ano  a  ano  até  chegar  ao  ponto  em  que  estava, 

ministrando aulas do maternal ao ensino superior de qua-

lidade.  Ela  ocupava  um  quarteirão  inteiro  e,  em  uma  das 

esquinas,  aquela  que  fica  à  direita  da  fachada  principal, 

havia  um  relógio  bem  grande,  com  cerca  de  um  metro 

quadrado,  exposto  sobre  uma  torre  de  aproximadamente 

cinco metros de altura. Ele funciona religiosamente desde 

que a escola fora construída, há mais de 30 anos. Falo da 
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fachada principal, porque a escola tinha entrada para três 

das  quatro  ruas  que  a  circundavam,  tendo,  portanto,  três 

fachadas, por assim dizer. 

Parei  meu  veículo  na  lateral  da  escola  e  fui  cami-

nhando até a esquina, para guinar à esquerda, contornar o 

relógio e alcançar a entrada que fica no centro da quadra, 

de frente para a rua principal, a mais movimentada delas. 

Ao  chegar  ao  pé  da  torre  do  relógio  parei.  Minha 

atenção estava sobre  uma  bela escultura  viva, muito  viva  

e  muito  bela,  que  caminhava  em  minha  direção.  Ela  tro-

cava os passos pausadamente e com toda a elegância, co-

mo  se  estivesse  desfilando  em  uma  passarela.  Fazia  de 

passarela a faixa de pedestres que utilizava para atravessar 

a rua, naquele momento, livre para ela. Era como se todos 

os  veículos  tivessem  parado  de  circular  para  que  seu  ca-

minhar  não  fosse  interrompido  e  seu  encantador  desfilar 

pudesse  ser  contemplado  avidamente  pelos  transeuntes, 

assim como eu. 

Seus cabelos negros e encaracolados, leves como a 

pluma, esvoaçavam com a leve brisa, seguindo o ritmado 

compasso  de  seu  caminhar.  Os  olhos  eram  um  grande  e 

malicioso mistério, porque se escondiam embaixo de ócu-

los modernos e cheios de contornos. Contornos estes que, 

devem ter sido escolhidos para combinar com os do corpo 

da  belíssima  donzela  que  se  aproximava.  Seu  corpo  era 

cheio de curvas e insinuavam um  mistério que não pode-

ria ser desvendado, talvez, pelo melhor dos detetives! Da 

bela  mulher  pode-se  dizer  que  era  muito  bem  delineada! 

Era como se o melhor de cada figura feminina tivesse sido 

desviado  para  aquela  pessoa,  cujo  corpo  estava  sensivel-
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mente  à  mostra  por  debaixo  do  justo  jeans,  conferindo 

mais  mistério  e  instigando,  ainda  mais,  o  aprisionamento 

de olhares frívolos como o meu. 

Quanto  mais  eu  olhava,  mais  difícil  ficava  não  o-

lhar! Não consegui disfarçar e, para que não sofresse uma 

possível agressão, em revide à agressão dos meus olhares 

famintos, tirei o celular da capa que ficava à cintura presa 

ao meu cinto. Pretendia retirar o som para que não atrapa-

lhasse  a  execução  da  prova,  minha  e  dos  colegas,  dentro 

da sala de aula, caso esse viesse a tocar depois eu lá esti-

vesse. 

Executei  a  ação  sem  tirar  os  olhos  daquela  linda 

moça  que  se  aproximava.  Vinha  lentamente  e  sem  ne-

nhum  compromisso  com  o  mundo,  parecendo  uma  deusa 

a caminhar entre os pobres mortais e concedendo a graça 

de uma bela visão aos seus seguidores. Estava a guardar o 

celular na capinha quando ela chegou até a  minha frente, 

parou e abriu seus lábios vermelhos, em movimentos sen-

suais  que  julguei,  pela  minha  indiscrição,  iria  me  conde-

nar por tanta falta de cuidado com meus olhares, movidos 

por meus desejos involuntários. 

- Quantas horas são? Por favor! 

Eu  não  sabia  o  que  fazer:  se  questionava  sobre  a 

seriedade daquela pergunta ou se olhava a hora no celular, 

ou  ainda,  se  olhava  para  cima  buscando  a  hora  certa  no 

relógio que, inevitavelmente, a não ser que ela fosse  por-

tadora  de  deficiência  visual  grave,  o  que  claramente  não 

era, ela já teria visto. 

-  Pode  me  dizer  as  horas,  por  favor?  –  Insistiu  a  

bela  moça  movimentando  seus  lábios  lindos  e  cativantes 
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que prendiam, cada vez mais, o meu olhar. Mais que isso, 

me desnorteava. 

- São... Quinze... Para as... Sete! - Respondi gague-

jando e todo sem jeito. 

- Então, ainda faltam quinze minutos para começar 

a aula. – Afirmou ela, em uma conclusão óbvia e simples 

que, não sei por que motivo  me encantou e  me surpreen-

deu. 

Enquanto isso ocorria a minha mente agia. Eu esta-

va a pensar se tanta formosura estava por ali todos os di-

as? Se estivesse, por que somente agora é que eu a encon-

trara?  Com  aquela  conclusão,  será  que  estava  tentando 
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